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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

EMENTA 

CURSO: TEOLOGIA (DOUTORADO)  

DISCIPLINA: TEOLOGIA EM DIÁLOGO 

 

EMENTA  

A disciplina configura sua reflexão como ponte estendida sobre as fronteiras normalmente 
estabelecidas entre o fazer teológico e outras realidades humanas, tanto nos diferentes campos do 
saber quanto nos distintos aspectos da convivência humana. Segue, em sua proposta, a orientação 
magisterial que afirma que o trabalho teológico deve acontecer na fronteira onde o Evangelho de 
Jesus se encontra com a realidade do sofrimento humano (Papa Francisco). Acolhe a tradição 
eclesial segundo a qual todas as realidades humanas podem ser lidas à luz da fé, já que esta 
envolve todos os espaços do existir humano (Gaudium et Spes), e se posiciona em atitude de 
diálogo e em relação de colaboração com as ciências, a tecnologia, as artes, os movimentos sociais, 
as diferentes religiões, as diversas denominações cristãs e todas as realidades que se relacionam 
e compõem o existir humano. Trabalha, de um lado, as especificidades epistemológicas e, de outro, 
os aspectos comuns ao conhecimento e transformação da realidade humana, propondo 
possibilidades de pontos de união entre os diferentes sujeitos, sempre partindo da realidade 
contextual dos pobres e de todos os sofredores. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• TRASFERETTI, J.; GONÇALVES, P. S. (org.) Teologia na pós-modernidade: abordagens 
epistemológicas, sistemática e teórico-prática. São Paulo: Paulinas, 2003. 

• KÜNG, H. Religiões do mundo. Em busca dos pontos comuns. Campinas: Verus, 2005. 

• LAFONT, G. História teológica da Igreja católica: itinerário e formas da teologia. São 
Paulo: Paulinas, 2000. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• Maria Ângela Vilhena; Ceci Baptista Mariani (Org.) Teologia e arte, expressões de 
transcendência, caminhos de renovação. São Paulo: Paulinas, xxyy. 

• Paulo Agostinho Nogueira Baptista; Wagner Lopes Sanchez (Org.). Teologia e Sociedade, 
relações, dimensões e valores éticos. São Paulo: Paulinas. xxyy. 

• Afonso Maria Ligório Soares; João Décio Passos (Org.). Teologia e direito, o mandamento 
do amor e a meta da justiça. São Paulo: Paulinas, xxyy. 

• João Décio Passos. A Igreja em saída e a casa comum. Francisco e os desafios da 
renovação. São Paulo: Paulinas, 2016. 

• Pedro Iwashita; Matthias Grenzer (Org.) Teologia e cultura, a fé cristã no mundo atual. 
São Paulo: Paulinas, 2012. 



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

EMENTA 

 

CURSO: TEOLOGIA (DOUTORADO)  

DISCIPLINA: EXEGESE DO PENTATEUCO: ESTUDO LITERÁRIO-TEOLÓGICO DE 
NARRATIVAS, POEMAS E CONJUNTOS DE LEIS (SEMINÁRIO DE LEITURA) 

 
EMENTA  

A disciplina visa qualificar o leitor dentro de um tema teológico específico em situação 
hermenêutica para um exercício de correlação crítica e mútua entre a interpretação da tradição 
cristã e a interpretação da experiência humana contemporânea, considerando as implicações da 
subjetividade humana que também é ativa na tarefa hermenêutica. A leitura crítica comporta uma 
dupla dinâmica de diacronia e sincronia dos fatos fundantes da tradição teológica em diálogo com 
os estados de consciência de cada época. O Seminário de Leitura tem especial importância no 
labor teológico enquanto ciência hermenêutica, na medida em que comporta a tarefa de uma 
análise crítica das condições de produção e recepção de linguagens teológicas e suas práticas 
inerentes, bem como do uso ideológico, consciente ou não, dessas mesmas linguagens e práticas 
subentendidas. Tal tarefa se desdobra da agenda teológica do Concílio Vaticano II, ao apresentar 
que “uma coisa é o próprio depósito de fé ou das verdades e outra é o modo de enunciá-las, 
conservando-se, contudo, o mesmo sentido e significado” (Gaudium et Spes, 62). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• MENDONÇA, José Tolentino. A Leitura Infinita – A Bíblia e sua Interpretação. 
Pernambuco: Universidade Católica de Pernambuco/São Paulo: Paulinas, 2015. 

• PASSOS, J. D; SANCHEZ, W. L. Dicionário do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulus, 
2015. 

• FAGGIOLI, Massimo. Vaticano II. A Luta pelo Sentido. São Paulo: Paulinas, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• RICOUER, Paul. Hermenêutica e Ideologias. Petrópolis: Editora Vozes, 2008. 

• METZ, Jean Baptist. La foi dans l’histoire et dans la société: Essai d’une Théologie 
Fondamentale Pratique. Col. Cogitatio Fidei, n. 99. Paris: Cerf, 1999. 

• LÉVINAS, Emmanuel. Descobrindo a existência com Husserl e Heidegger. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1997. 

• PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA. A Interpretação da Bíblia na Igreja. Santa Sé, 1993. 

• GEFFRÉ, Claude. Como fazer teologia hoje – Hermenêutica Teológica. Edições Paulinas, 
1989. 

 



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

EMENTA 

 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: METODOLOGIA DA PESQUISA TEOLÓGICA 

 
EMENTA  

Considerando que a teologia, como qualquer outra ciência, deva seguir e respeitar os princípios da 
metodologia da pesquisa científica, procura-se abordar os recursos que a teologia pode usar, tal 
como a pesquisa, a leitura, a interpretação dos textos, a organização do material, a elaboração das 
ideias.  A teologia, porém, no nível metodológico, necessita auscultar a Palavra, a Tradição e a 
própria realidade, como processo de prática teológica, e em um nível epistemológico, deve buscar a 
sua fundamentação crítica e a sua justificação racional. Contudo por trás dessa prática teológica 
deve existir o espírito teológico que atravessa e sustenta tudo na busca por entender o mistério. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
• BOFF, Clodovis. Teoria do Método Teológico. Petrópolis: Vozes, 1998. 
• PADUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa. Abordagem teórico pratica. Campinas: Papirus, 1998. 
• SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez Editora, 2010.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
 

• ARNOULD, Jacques A Teologia depois de Darwin: A Teologia da Criação numa perspectiva 
evolucionista. Lisboa: Inst. Piaget, 1999 

• ASSMANN, Hugo “Teologia e ciências, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade”. In: LUIZ CARLOS 
SUSIN (org.). Mysterium creationis: Um olhar interdisciplinar sobre o Universo, São Paulo: 
SOTER/Paulinas 2000, pp. 85-102. 

• CRUZ, Eduardo R. “Considerações sobre a ciência oficial e cultura popular” Revista de Cultura Teológica 
n.16, 1996 pp.59-67 [cf. também n.17; tb.: Interfaces do Sagrado, S.Paulo: Olho d'água]. 

• CRUZ, Eduardo R. “Novas epistemologias científicas e teologia”. In MÁRCIO F. dos ANJOS (org.). 
Teologia aberta ao futuro. São Paulo: SOTER/Loyola 1997, pp. 67-76. 

• ECO, Umberto, Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1995. 170 p. 
• LASTRES, Helena M.M., ALBAGLI, Sarita (orgs.), Informação e Globalização na Era do Conhecimento, 

Rio de Janeiro: Campus 1999. 320 p. 
• LIBANIO, João Batista “Teologia e interdisciplinariedade: problemas epistemológicos, questões 

metodológicas no diálogo com as ciências”. In SUSIN, Luiz Carlos (org.). Mysterium creationis: Um olhar 
interdisciplinar sobre o Universo, São Paulo: SOTER/Paulinas 2000, pp. 11-43. 

• McGRATH, Alister E. Fundamentos do diálogo entre Ciência e Religião. São Paulo: Loyola, 2005. 
• PESCUMA, Derna; CASTILHO, Antonio Paulo F. de. Referências Bibliográficas, um guia para 

documentar suas pesquisas incluindo Internet, CD-Rom, multimeios. 6ª ed. São Paulo: Olho Dágua, 
2003. 

• Idem. Trabalho Acadêmico. O que é? Como fazer? Um guia para suas apresentações. 5ª ed. São Paulo: 
Olho Dágua, 2009. 

• Idem. Projeto de pesquisa. O que é? Como fazer? Um guia para sua elaboração. 6ª ed. São Paulo: Olho 
Dágua, 2010. 

• POLKINGHORNE, John Um Cientista lê a Bíblia, Loyola, 1998. 
 



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

EMENTA 

 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA REFLEXÃO TEOLÓGICA 

 
EMENTA  

Aprofunda os três elementos fundamentais da reflexão teológica: auditus fidei, intellectus fidei e 
applicatio fidei, à luz da tradição cristã e dos ensinamentos propostos pelo Concílio Vaticano II, 
como instrumentos de difusão da mensagem evangélica enquanto caminho de vida para todos os 
povos. Promove o diálogo ecumênico e inter-religioso, bem como a troca de saberes com as 
demais ciências, para responder aos desafios do mundo hodierno. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
• Antonio MANZATTO, Teologia e literatura, São Paulo: Loyola, 1994 
• Bernard SESBOUÉ &Christoph THEOBALD (orgs.), A Palavra da Salvação. São Paulo: 

Loyola, 2006. 
• Christoph THEOBALD, A revelação. São Paulo: Loyola, 2006. 
• Roger HAIGT, Dinâmica da teologia. São Paulo: Paulinas. 2004. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• Jacques DUPUIS, O cristianismo e as religiões. São Paulo: Loyola. 2004. 
• José TRASFERETTI & Paulo Sérgio Lopes GONÇALVES (orgs.), Teologia na pós-

modernidade. São Paulo: Paulinas, 2003. 
• Juan Luiz SEGUNDO, O dogma que liberta. São Paulo: Paulinas, 2000 
• Maria Clara BINGEMER, Teologia e literatura, Rio de Janeiro: PUC-Rio/Vozes, 2016. 
• Rossino GIBELLINI, Perspectivas teológicas para o século XXI. Aparecida: Santuário, 

2005.  
• Terry EAGLETON, As Ilusões do Pós-modernismo, Rio de Janeiro: Jorge Zahar,1996. 
• Zigmunt BAUMAN, Modernidade Líquida, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

 
 

  



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

EMENTA 

 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: ÉTICA E PASTORAL 

 
EMENTA  

 

Como garantir um trabalho pastoral que seja iluminado pelos princípios cristãos, que garantam a 
liberdade, a solidariedade e o diálogo como instrumento em busca da verdade. Nem sempre as 
propostas evangélicas veiculadas nas Igrejas e nos meios de comunicação abrem espaços para 
uma opção religiosa. As pessoas com facilidade tornam-se presas fáceis de pregações voltadas 
para intimidação, o medo, o demoníaco e submissão. Por outro lado, encontramos também a 
utopia da teologia da prosperidade, o que, por outro lado, leva também as pessoas a uma 
situação de dependência total das lideranças religiosas. Nesse curso, são tratados conteúdos 
manipuladores, metodologias que geram alienação e promessas em desacordo com a proposta 
do Evangelho. O comportamento anti-ético aparece desde o momento em que a Pastoral deixa de 
ser um espaço de libertação para se tornar o aprisionamento e manipulação das consciências. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

• CORTINA, Adela; MARTÍNEZ, Emilio. Ética. São Paulo: Loyola, 2005. 
• CONCÍLIO VATICANO II. Documentos do Concílio Ecumênico Vaticano II. São Paulo: 

Paulus, 2001:  Gaudium et Spes, Dignitatis Humanae. 
• OVERBERG, Kenneth R. Consciência em conflito. Como fazer escolhas morais. São Paulo: 

Paulus, 1999. 
• SESBOÜÉ, Bernard. O magistério em questão. Autoridade, verdade e liberdade na Igreja. 

Petrópolis: Vozes, 2004. 
• VIDAL, Marciano. Moral cristã em tempos de relativismos e fundamentalismos. Aparecida: 

Santuário, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• AZPITARTE, Eduardo López. “Conflitos éticos e magistério da Igreja”. In:  Perspectiva 
Teológica 124 (2012) 353-372. 

• BAUMAN, Zygmunt. Ética pós-moderna. São Paulo: Paulus, 1997. 
• DURAND, Guy. Une éthiques à la jonction de l’humanisme et de la religion. La morale 

chrétienne revisitée. Quebec: Fides, 2011. 
• KÜNG, Hans. Grandes pensadores cristianos. Una pequena Introducción a la teologia. 

Madrid: Trotta, 1995. 
• LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade pós-moralista. O crespúsculo do dever e a ética indolor 

dos novos tempos democráticos. Barueri: Manole, 2005. 
• SESBOÜÉ, Bernard. “Magistério e consciência”. In: Perspectiva Teológica 124 (2012) 399-

413. 



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

EMENTA 

 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: METODOLOGIA EXEGÉTICA 

 
EMENTA  

O conhecimento dos métodos de aproximação do texto sagrado, ou seja, da metodologia 
exegética contemporânea é um instrumental fundamental na pesquisa bíblico-teológica. O aluno 
será introduzido nesse conhecimento teórico e, ao mesmo tempo, acompanhado no exercício 
prático de cada um dos passos metodológicos da exegese bíblica. Deste modo, estará capacitado 
para analisar e interpretar cientificamente os textos bíblicos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
Documentos 

• Concílio Vaticano II, Constituição Dogmática “Dei Verbum” sobre a Revelação Divina, São 
Paulo: Paulinas, 1966, 20016. 

• PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA, A Interpretação da Bíblia na Igreja, São Paulo: Paulinas, 
1993, 19942. 

• PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA, O Povo Judeu e suas Escrituras Sagradas na Bíblia Cristã, 
São Paulo: Paulinas, 2002. 

• PAPA BENTO XVI,  Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini, São Paulo: Paulinas, 
2010. 

 

Obras referenciais 

• DIAS DA SILVA, CÁSSIO MURILO, Metodologia de exegese bíblica, São Paulo: Paulinas, 2000 
(Coleção: Bíblia e História). 

___________, Leia a Bíblia como literatura, São Paulo: Loyola, 2007. 

• SCHNELLE, UDO, Introdução à Exegese do Novo Testamento, São Paulo: Loyola 2004 
(Coleção Bíblica Loyola 43). 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
 

Complementar 

• ARTOLA, ANTONIO M.; SÁNCHEZ CARO, JOSÉ MANUEL, A Bíblia e Palavra de Deus, São 
Paulo: Ave Maria, 1996. (Coleção: Introdução ao Estudo da Bíblia – vol. 2). 

• FITZMYER, JOSEPH, A Bíblia na Igreja, São Paulo: Loyola, 1997 (Coleção Bíblica Loyola 
21). 

• FOCANT, C.; GIBERT, P.; GILBERT, M.; SAUVAGE, P.; WÉNIN, A.; Bíblia e História. Escritura, 
interpretação e ação no tempo, São Paulo: Loyola, 2006. 



• MILLER, JOHN W., As origens da Bíblia. Repensando a história canônica. São Paulo: 
Loyola, 2004 (Coleção Bíblica Loyola, 41). 

• PELLETIER, ANNE-MARIE, Bíblia e Hermenêutica hoje, São Paulo, Loyola 2006. 
• RICOEUR, PAUL, A Hermenêutica Bíblica, São Paulo: Loyola 2006. 
• PARMENTIER, ELISABETH, A Escritura Viva. Interpretações cristãs da Bíblia, São Paulo: 

Loyola 2009 (Coleção Bíblica Loyola 55). 
 

Instrumentos de pesquisa 

 

• EGGER, WILHELM, Metodologia do Novo Testamento, São Paulo: Loyola, 1994  (Coleção 
Bíblica Loyola, 12). 

• PAROSCHI, WILSON, Crítica textual do Novo Testamento, São Paulo: Vida Nova, 1993 (ed. 
corrigida). 

• SIMIAN-YOFRE, HORÁCIO; GARGANO, INNOCENZO; SKA, JEAN LOUIS; PISANO, STEPHEN, 
Metodologia do Antigo Testamento, São Paulo: Loyola, 2000 (Coleção: Bíblica Loyola 28). 

• WEGNER, UWE, Exegese do Novo Testamento. Manual de Metodologia, São Leopoldo: 
Sinodal; São Paulo: Paulus, 1998. 

• FRANCISCO, EDSON DE FARIA, Manual da Bíblia Hebraica. Introdução ao Texto 
Massorético. Guia Introdutório para a Bíblia Hebraica Stuttgartensia,  São Paulo: Vida 
Nova, 2008 (Terceira edição:  Revisada e Ampliada). 

 
 

  



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

EMENTA 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: DIÁLOGO ENTRE FILOSOFIA E TEOLOGIA 

 
EMENTA  

A relação entre Filosofia (saber) e Teologia (fé) não tem sido tranquila: para alguns a rejeição da 
filosofia como incapaz de exprimir a riqueza do mistério revelado; para outros a possibilidade de 
um diálogo construtivo a fim de fortalecer a fé usando os recursos do raciocínio. A relação deve 
ser buscada no interior do saber teológico, que se funda na Revelação, e a partir daí a teologia 
pode elaborar os seus conceitos e linguagem à luz do saber filosófico, que tem a capacidade de 
universalizar os conteúdos conceptuais. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• MENDONÇA, José Tolentino. A Leitura Infinita – A Bíblia e sua Interpretação. 
Pernambuco: Universidade Católica de Pernambuco/São Paulo: Paulinas, 2015. 

• PASSOS, J. D; SANCHEZ, W. L. Dicionário do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulus, 
2015. 

• FAGGIOLI, Massimo. Vaticano II. A Luta pelo Sentido. São Paulo: Paulinas, 2013. 
• RICOUER, Paul. Hermenêutica e Ideologias. Petrópolis: Editora Vozes, 2008. 
• METZ, Jean Baptist. La foi dans l’histoire et dans la société: Essai d’une Théologie 

Fondamentale Pratique. Col. Cogitatio Fidei, n. 99. Paris: Cerf, 1999. 
• LÉVINAS, Emmanuel. Descobrindo a existência com Husserl e Heidegger. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1997. 
• PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA. A Interpretação da Bíblia na Igreja. Santa Sé, 1993. 
• GEFFRÉ, Claude. Como fazer teologia hoje – Hermenêutica Teológica. Edições Paulinas, 

1989. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? E outros ensaios. Tradução de Vinicius Nicastro 
Honesko. Chapecó: Argos, 2009. 

• BOFF, Clodovis. Sinais dos Tempos: princípios de leitura. São Paulo, Loyola, 1979. 
• BRIGHENTI, Agenor. A Igreja Perplexa: as novas perguntas, novas respostas. São Paulo: Soter & 

Paulinas, 2004.  
• COMBLIN, José.  A Profecia na Igreja. 2. ed. São Paulo: Paulus, 2009. 
• CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ. Instrução sobre a vocação eclesial do Teólogo. São 

Paulo: Paulinas, 1990. 
• FOUCAULT, Michel. Segurança, Território, População: Curso do Collége de France (1977-1978). 

Tradução de Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2008a.     
• PAPA FRANCISCO. Exortação Apostólica Evangelli Gaudium, ao episcopado, ao clero, às pessoas 

consagradas e aos fieis leigos sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual. São Paulo: 
Paulinas, 2013. 

• _________________. Laudato Sì. Carta Encíclica sobre o cuidado da casa comum. In: Acta 
Apostolicae Sedis 107 (2015). 

• OTTAVIANI, Edelcio; FREZZATO, Anderson. Teologia a Marteladas. Parallelus Revista Eletrônica 
em Ciências da Religião – UNICAP, v. 9, n. 22, p. 597-619, dezembro de 2018. Disponível em: < 
http://www.unicap.br/ojs/index.php/paralellus/article/view/128 1/pdf>. Acesso em: 16.02.2019. 

• TOSO, Mario. Welfare Society: l’apporto dei pontefici da Leone XIII a Giovanni Paolo II. Roma: Las, 
1995. 

 


